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O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso da 

competência que lhe atribui o parágrafo único do Artigo 11 do Estatuto da UERJ, e com 

base no Processo nº 1.282/DAA/2019, aprovou e eu promulgo a seguinte Deliberação: 

 

Art. 1° - Fica aprovada a criação da disciplina “Práticas Integrativas 

Complementares em Saúde I”, que será oferecida como Disciplina Eletiva Universal, com 

45 (quarenta e cinco) horas, correspondendo a 2 (dois) créditos, pertencente ao 

Departamento de Nutrição Social do Instituto de Nutrição. 

 

Art. 2º - A Ementa da disciplina constitui o Anexo Único desta Deliberação. 

 

Art. 3º - A presente Deliberação entra em vigor nesta data, revogadas as demais 

disposições em contrário. 
 

 

 

UERJ, 09 de maio de 2019. 
 

 
 

 
RUY GARCIA MARQUES 

REITOR 
 

Cria a disciplina Eletiva  

Universal: “Práticas Integrativas 

Complementares em Saúde I”, do 

Departamento de Nutrição Social 

no Instituto de Nutrição da UERJ. 
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ANEXO ÚNICO 
 

 

CRIAÇÃO                       ALTERAÇÃO 
 

UNIDADE: INSTITUTO DE NUTRIÇÃO 

DEPARTAMENTO: NUTRIÇÃO SOCIAL 

DISCIPLINA:  Práticas Integrativas Complementares em Saúde I 

MODALIDADE DE ENSINO:              PRESENCIAL                      SEMIPRESENCIAL                  A DISTÂNCIA 

CH 
TOTAL 

ALUNO PROFESSOR CRÉDITOS:  02 

 

CÓDIGO: 

     45      45 

STATUS CURSO(S) / HABILITAÇÃO(ÕES) / ÊNFASE(S): 

              OBRIGATÓRIA  

              ELETIVA RESTRITA   

              ELETIVA DEFINIDA  

              ELETIVA UNIVERSAL  

TIPO DE APROVAÇÃO:            FREQUÊNCIA                    FREQUÊNCIA E NOTA 

 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO 

TIPO DE AULA CRÉDITO CH SEMANAL CH TOTAL 

TEÓRICA 1 1 15 

PRÁTICA/Trab. Campo 1 2 30 

LABORATÓRIO 0  0 

ESTÁGIO 0  0 

TOTAL 2 3 45 
 
 

OBJETIVO(S):   

 APRESENTAR E DISCUTIR A LEGISLAÇÃO E OS PRINCÍPIOS DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS 
COMPLEMENTARES.   

 DISCUTIR AS RACIONALIDADES MÉDICAS NA PRÁTICA EM SAÚDE NO BRASIL.  

 VIVENCIAR AS PRINCIPAIS PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES PREVISTAS NA LEGISLAÇÃO.  

 COMPREENDER O CONTEXTO SOCIAL, ECONÔMICO E POLÍTICO PARA A IMPLANTAÇÃO DAS PRÁTICAS 
INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES NO BRASIL. 

EMENTA: A DISCIPLINA CONSISTE NO MÓDULO INTRODUTÓRIO, E APRESENTA OS MARCOS FILOSÓFICOS E A 
RACIONALIDADE QUE O EMBASA A POLÍTICA NACIONAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO 
SUS, QUE VEM POSSIBILITANDO AMPLIAR A INTEGRALIDADE DO CUIDADO EM SAÚDE, INCLUINDO OUTRAS 
PRÁTICAS NÃO BIOMÉDICAS DE COLETAR DADOS, POSSIBILIDADES DE DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES PREVISTAS 
NAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES. ENTRE AS 29 PRÁTICAS JÁ REGULAMENTADAS NO SUS, A 
ÊNFASE SE DÁ NA AMPLIAÇÃO DAS ABORDAGENS DE CUIDADO E AS POSSIBILIDADES TERAPÊUTICAS, 
GARANTINDO UMA MAIOR INTEGRALIDADE E RESOLUBILIDADE DA ATENÇÃO À SAÚDE. INICIALMENTE, SERÃO 
CONTEMPLADAS: HOMEOPATIA, MEDICINA TRADICIONAL CHINESA/ACUPUNTURA, AURICULOTERAPIA, TAI CHI 
CHUAN, QI GONG, AYURVEDA, MEDICINA ANTROPOSÓFICA, NATUROPATIA, REIKI, YOGA, BIODANÇA, MEDITAÇÃO, 
REFLEXOTERAPIA. AS DEMAIS PRÁTICAS SERÃO INCORPORADAS NA EVOLUÇÃO DA DISCIPLINA. 

 

X 

 

 

X   

 

 

 

 

X 

 X
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PRÉ-REQUISITO 1:            
 

CÓDIGO: 

PRÉ-REQUISITO 2: 
 

CÓDIGO: 

CÓ-REQUISITO 
 

CÓDIGO 

PRÉ-CÓ-REQUISITO 
 

CÓDIGO 

TRAVA DE CRÉDITOS: 
 

DISCIPLINA(S) CORRESPONDENTE(S) 
 

CÓDIGO(S) 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE (BR). PORTARIA Nº 145, DE 11 DE JANEIRO DE 2017 ALTERA PROCEDIMENTOS NA TABELA 
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SITUAÇÕES ESPECIAIS 

 
PERMITE SITUAÇÃO “EM PREPARO” DE ACORDO COM A DELIBERAÇÃO 27/03:               SIM                        NÃO 
 

 
PERMITE MAIS DE UM DOCENTE:                SIM                        NÃO              
 

 
PERMITE HORÁRIOS INCOMPLETOS NO PT:                     SIM                        NÃO                      
(TUTORIA OU ORIENTAÇÃO) 

 
CONCOMITÂNCIA DE HORÁRIOS:                    SIM                         NÃO                      
 

 
PODE SER OFERECIDA COMO DISCIPLINA ISOLADA:               SIM                        NÃO                      
 

 

PROFESSOR PROPONENTE 

DATA ASSINATURA / MATRÍCULA / CARIMBO 

 
 

 

 
OBS: Segundo o Parágrafo Único do Artigo 57 da Deliberação 33/95, a unidade de crédito 
corresponde a 15h de aulas teóricas ou 30h de prática, laboratório ou estágio. 

 X 

X 

 
 

 X 

 X 

X 

 

 


